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Mário C. Moutinho 

 

A Sociomuseologia traduz uma parte considerável do esforço de adequação das 

estruturas museológicas aos condicionalismos da sociedade contemporânea. 

 

A abertura do museu ao meio e a sua relação orgânica com o contexto social que lhe dá 

vida, têm provocado a necessidade de elaborar e esclarecer relações, noções e conceitos 

que podem dar conta deste processo.  

 

A Sociomuseologia constitui-se assim como uma área disciplinar de ensino, 

investigação e actuação que privilegia a articulação da museologia em particular com as 

áreas do conhecimento das Ciências Humanas, dos Estudo dos do Desenvolvimento, da 

Ciência de Serviços e do Planeamento do Território. 

 

A abordagem multidisciplinar da Sociomuseologia visa consolidar o reconhecimento da 

museologia como recurso para o desenvolvimento sustentável da humanidade, assente 

na igualdade de oportunidades e na inclusão social e económica. 

 

A Sociomuseologia assenta a sua intervenção social no património cultural e natural, 

tangível e intangível da humanidade.  

 

O que caracteriza a Sociomuseologia não é propriamente a natureza dos seus 

pressupostos e dos seus objectivos, como acontece em outras áreas do conhecimento, 

mas a interdisciplinaridade com que apela a áreas do conhecimento perfeitamente 

consolidadas e as relaciona com a Museologia propriamente dita. 

 

As preocupações fundamentais da Sociomuseologia há muito que se encontram 

descritas em numerosos documentos elaborados dentro e fora da Museologia.  

A titulo de exemplo pode-se referir a Declaração de Santiago do Chile de 1972, a 

Declaração de Quebec (MINOM) 1984, a Convenção sobre a protecção e promoção da 

diversidade das expressões culturais (UNESCO), 2005, a Convenção para a salvaguarda 

do património imaterial (UNESCO) 2003, Convenção do Património Mundial, A 

Protecção do Património Mundial Cultural e Natural, UNESCO – Paris, 1972, Em todos 

este documentos aparece um traço de continuidade que indica claramente o alargamento 

das funções tradicionais da museologia e o papel que deverão assumir na sociedade 

contemporânea. 

  

1- Entre essas preocupações deve ser referido o carácter global (planetário) dos 

problemas relacionados com a valorização e protecção do Património Cultural e 

Natural no quadro de uma visão nacional e internacional não só pela natureza dos 

problemas mas também pela necessidade de assentar politicas que ultrapassam os 
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limites nacionais e afectam regiões ou em muitos casos dizem respeito ao próprio 

planeta no seu todo.  

Este entendimento resulta em parte da necessidade de envolver recursos humanos, 

financeiros e legais científicos e técnicos que ultrapassam claramente a responsabilidade 

local ou nacional. (Convenção do Património Mundial, A Protecção do Património 

Mundial Cultural e Natural, UNESCO – Paris, 1972) 

 

2- O reconhecimento que as questões do desenvolvimento também têm vindo a ser 

consideradas aos níveis local, nacional e internacional não só pela natureza das questões 

mas também pelo carácter alargado do princípio da sustentabilidade que obviamente 

não só ultrapassa as fronteiras como também exige soluções globalmente sustentáveis.  

Neste contexto as soluções implicam abordagens multifacetadas e assentes no princípio 

da participação que não são específicas de um só grupo social mas que ao contrário 

assentam na participação e no compromisso individual e colectivo. Cultura e 

desenvolvimento são cada vez mais elementos de uma responsabilidade Social onde 

assenta a intervenção museal 

 

3- Também é largamente reconhecido que todas as sociedades estão em permanente 

mudança pelo que a actuação dos museus deverá assentar nessa própria mudança 

sempre que procura deter um papel socialmente interveniente.  

 
Que o museu é uma instituição a serviço da sociedade, da qual é parte 

integrante e que possui nele mesmo os elementos que lhe permitem 

participar na formação da consciência das comunidades que ele serve; 

que ele pode contribuir para o engajamento destas comunidades na 

acção, situando suas actividades em um quadro histórico que permita 

esclarecer os problemas atuais, isto é, ligando o passado ao presente, 

engajando-se nas mudanças de estrutura em curso e provocando outras 

mudanças no interior de suas respectivas realidades nacionais; 

(Mesa-Redonda de Santiago do Chile, ICOM, 1972) 

  
 

4- Os museus são cada vez instituições entendidas como entidades prestadoras de 

serviços, pelo que necessitam crescentemente de envolver os conhecimentos das áreas 

da gestão da inovação, do marketing, do design e das novas tecnologias da informação e 

da comunicação. Estas áreas do conhecimento trazem para os museus factores de 

melhoramento da qualidade da relação dos Museus com os seus públicos e/ou 

utilizadores para a qual se aplicam as ferramentas de avaliação da qualidade. 

Estas abordagens essenciais mas efectuadas parcelarmente encontram agora numa nova 

área de conhecimento geralmente denominada por Ciência de Serviços, Gestão e 

Engenharia. (SSME). Esta área propõe-se reunir e articular de forma consistente os 

trabalhos em curso no domínio da informática, da engenharia industrial, da estratégia 

empresarial, das ciências de administração, das ciências sociais e cognitivas e das 

ciências jurídicas de modo a desenvolver as competências requeridas por uma economia 

orientada e assente cada vez mais na produção e uso de serviços. Esta área do 

conhecimento visa o entendimento transversal de outras áreas que por si só atingiram 

um desenvolvimento considerável, mas que raramente são objecto de entendimento 

articulado e dialéctico.  

Mais do que uma função propriamente técnica que resulta do entendimento do museu 

com uma instituição ao serviço dos objectos museológicos os Museus são cada vez mais 

entendidos como instituições prestadoras de serviços e neste sentido devendo ser 

compreendidas como qualquer outra actividade de Serviços. A museologia e os museus 
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(no seio da economia dos serviços culturais) ocupam cada vez mais um lugar de 

destaque na economia dos serviços em geral, a qual representa actualmente 50 a 70% do 

PIB dos países mais desenvolvidos e um lugar crescente na maioria dos outros países. 

 

 

5- A actuação dos recursos humanos envolvidos nas diversas e ampliadas funções dos 

museus carecem cada vez mais de formação aprofundada que ultrapassa as 

tradicionais formações técnicas que esgotam a actuações dos museus centrados 

exclusivamente sobre as suas colecções. As Curricula Guidelines for Professional 

Development actualmente em processo de revisão no seio do ICOM dão claramente 

conta multiplicidade dos campos de formação de modo a cobrir todas as áreas onde o 

Museu se afirma como áreas de trabalho. De forma resumida a Declaração do ICTOP de 

Lisboa 1994 já anunciava este novo processo de revisão da formação dos trabalhadores 

dos museus.   

 

Os programas de formação museológica devem oferecer oportunidades 

de formação que visem o preenchimento das necessidades imediatas e 

das expectativas da comunidade museológica para a munir de uma 

programação pró-activa em vez de uma instrução reactiva; (…), 

 

Os programas de formação museológica devem preparar formandos, a 

todos os níveis, para desempenharem mais elevados papéis de liderança, 

estimulando a investigação intelectual, a interacção imaginativa, e 

soluções corajosas para aplicar a práticas e actividades museológicas, 

bem como transmitindo um senso de responsabilidade ética, profissional 

e social;  

 

(Declaração de Lisboa, Resoluções da Comissão Internacional de 

Formação de Pessoal de Museus - ICTOP/Universidade Lusófona, 1994) 

 

Esta proposta de definição da Sociomuseologia mais do que um puro exercício 

gramatical pretende na verdade chamar a tenção para toda uma vasta área de 

preocupações, métodos e objectivos que dão cada vez mais sentido a uma museologia 

cujos limites não cessam de crescer. A visão restritiva da museologia como técnica de 

trabalho orientada para as colecções, tem dado lugar a um novo entender e práticas 

museológicas orientadas para o desenvolvimento da humanidade.  

 

E é exactamente para esta realidade, fruto da articulação de áreas do saber que 

cresceram por vezes fora da museologia mas que progressivamente se tornaram recursos 

incontornáveis para o desenvolvimento da própria Museologia, que a definição de 

Sociomuseologia se revela poder ser um contributo que ajuda a compreender processos 

e definir novos limites. 

Assim entendido a Sociomuseologia assume-se como uma nova área disciplinar que 

resulta da articulação entre a demais áreas do saber que contribuem para o processo 

museológico contemporâneo. Entre o paradigma do Museu ao serviço das colecções e o 

paradigma do Museu ao serviço da sociedade está o lugar da Sociomuseologia 

 

Lisboa, Setembro 2007 

XIII Atelier Internacional do MINOM, Lisboa Setúbal 
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ANEXOS 

As considerações de ordem universal onde assentam os princípios defendidos na 

Declaração do Quebec 1984 resumem de forma consistente a visão alargada da função 

dos museus na sociedade contemporânea. 

 

A museologia deve procurar, num mundo contemporâneo que tenta 

integrar todos os meios de desenvolvimento, estender suas atribuições e 

funções tradicionais de identificação, de conservação e de educação, a 

práticas mais vastas que estes objectivos, para melhor inserir sua acção 

naquelas ligadas ao meio humano e físico. 

 

Para atingir este objectivo e integrar as populações na sua acção, a 

museologia utiliza-se cada vez mais da interdisciplinaridade, de métodos 

contemporâneos de comunicação comuns ao conjunto da acção cultural e 

igualmente dos meios de gestão moderna que integram os seus usuários. 

 

Ao mesmo tempo que preserva os frutos materiais das civilizações 

passadas, e que protege aqueles que testemunham as aspirações e a 

tecnologia actual, a nova museologia - ecomuseologia, museologia 

comunitária e todas as outras formas de museologia activa - interessa-se 

em primeiro lugar pelo desenvolvimento das populações, reflectindo os 

princípios motores da sua evolução ao mesmo tempo que as associa aos 

projectos de futuro. 

 

Este novo movimento põe-se decididamente ao serviço da imaginação 

criativa, do realismo construtivo e dos princípios humanitários 

defendidos pela comunidade internacional. Toma-se de certa forma um 

dos meios possíveis de aproximação entre os povos, do seu 

conhecimento próprio e mútuo, do seu desenvolvimento cíclico e do seu 

desejo de criação fraterna de um mundo respeitador da sua riqueza 

intrínseca. 

 

Neste sentido, este movimento, que deseja manifestar-se de uma forma 

global, tem preocupações de ordem científica, cultural, social e 

económica. 

 

Este movimento utiliza, entre outros, todos os recursos da museologia 

(colecta, conservação, investigação científica, restituição o difusão, 

criação), que transforma em instrumentos adaptados a cada meio e 

projectos específicos. 

 

 

A titulo de exemplo pelo seu carácter inovador enquanto que politica de 

desenvolvimentos museológico produzido por um governo de Estado apresentam-se 

alguns extractos da  

 

Política Nacional de Museus, Maio de 2003, Ministério da 

Cultura do Brasil 
 

OBJETIVO GERAL 



 5 

Promover a valorização, a preservação e a fruição do patrimônio cultural 

brasileiro, considerado como um dos dispositivos de inclusão social e 

cidadania, por meio do desenvolvimento e da revitalização das 

instituições museológicas existentes e pelo fomento à criação de novos 

processos de produção e institucionalização de memórias constitutivas da 

diversidade sócio, étnico e cultural do país. 

A CONSTRUÇÃO DA REDE DE PARCEIRAS 

A elaboração e a implementação da Política Nacional de Museus, a ser 

coordenada pelo Ministério da Cultura, deverá contar com a participação 

de órgãos dos governos federal, estadual, municipal e do setor privado, 

ligados à cultura, à pesquisa e ao fomento, bem como entidades da 

sociedade civil organizada. A meta é a constituição de uma ampla e 

diversificada rede de parceiros que, somando esforços, contribuam para a 

valorização, a preservação e o gerenciamento do nosso patrimônio 

cultural, de modo a torná-lo cada vez mais representativo da diversidade 

étnica e cultural do Brasil. 

A Política Nacional de Museus deverá contar com os recursos previstos 

no Fundo Nacional da Cultura (FNC), com as leis de incentivo fiscal e 

com os orçamentos próprios dos órgãos e entidades envolvidos, além de 

valorizar a integração de instâncias governamentais e entidades da 

sociedade civil voltadas para o campo museal, constituindo uma rede de 

responsabilidades no tocante à preservação e ao gerenciamento de bens 

culturais. 

  

PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

1. Estabelecimento e consolidação de políticas públicas no campo do 

patrimônio cultural, da institucionalização da memória social e dos 

museus, visando à democratização das instituições e dos usos dos bens 

culturais nacionais, estaduais e municipais; 

2. Valorização do patrimônio cultural sob a guarda dos museus, 

compreendendo-os como unidades de valor estratégico nos diferentes 

processos identitários, sejam eles de caráter nacional, regional ou local; 

3. Desenvolvimento de processos educacionais para o respeito à 

diferença e à diversidade cultural do povo brasileiro frente aos 

procedimentos políticos de homogeneização decorrentes da globalização; 

4. Reconhecimento e garantia dos direitos das comunidades organizadas 

de participar, em conjunto com os profissionais, técnicos e gestores do 

patrimônio cultural, dos processos de registro e proteção legal, e dos 

procedimentos técnicos e políticos de definição do patrimônio a ser 

preservado; 

5. Estímulo e apoio à participação de museus comunitários, ecomuseus, 

museus locais, museus escolares e outros na Política Nacional de Museus 

e nas ações de preservação e gerenciamento do patrimônio cultural; 

6. Incentivo a programas e ações que viabilizem a conservação, 

preservação e sustentabilidade do patrimônio cultural submetido a 

processo de musealização; 

7. Respeito ao patrimônio cultural das comunidades indígenas e afro-

descendentes, de acordo com as suas especificidades e diversidades. 
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A Declaração da cidade de Salvador (Junho 2007) sintetiza de forma clara o lugar que 

para muitos sectores da sociedade a instituição Museu pode e deve assumir no mundo 

contemporâneo 

 

 “ Compreendendo os museus como instituições dinâmicas, vivas e de 

encontro intercultural, como lugares que trabalham com o poder da 

memória, como instancias relevantes para o desenvolvimento das 

funções educativa e formativa, como ferramentas adequadas para 

estimular o respeito à diversidade cultural e natural e valorizar os laços 

de coesão social das comunidades ibero-americanas e a sua relação com 

o meio ambiente.” e indica como directrizes entre outras “ Compreender 

a cultura como bem de valor simbólico, direito de todos e factor decisivo 

para o desenvolvimento integral e sustentável, sabendo que o respeito e a 

valorização da diversidade cultural são indispensáveis para a dignidade 

social e o desenvolvimento integral humano; (…) Compreender os 

museus como ferramentas estratégicas para propor políticas de 

desenvolvimento sustentável e equitativo entre países e como 

representações da diversidade e pluralidade em cada país ibero-

americano; (…) Assegurar que os museus sejam territórios de 

salvaguarda e difusão de valores democráticos e de cidadania, colocados 

a serviço da sociedade, com o objectivo de propiciar o fortalecimento e o 

e a manifestação de identidades, a percepção critica e reflexiva da 

realidade, a produção de conhecimento, a promoção da dignidade e 

oportunidades de lazer; (…) Valorizar a vocação dos museus para a 

comunicação, investigação, documentação e preservação da herança 

cultural, bem como para o estímulo à criação contemporânea em 

condições de liberdade e igualdade; (…) Reafirmar e amplificar a 

capacidade educacional dos museus e do património cultural como 

estratégias de transformação da realidade social; (Declaração da cidade 

de Salvador, Junho 2007) 
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CONVENÇÃO DO PATRIMÓNIO MUNDIAL 

 

A PROTECÇÃO DO PATRIMÓNIO MUNDIAL CULTURAL E NATURAL 

UNESCO – PARIS, 1972 

 

 

 

A Conferência geral da organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a 

cultura, reunida em Paris de 17 a 21 de Novembro de 1972, na sua décima sétima 

sessão, 

 

Constatando que o património cultural e o património natural estão cada vez mais 

ameaçados de destruição não apenas pelas causas tradicionais de degradação mas ainda 

pela evolução da vida social e económica que as agrava por fenómenos de alteração ou 

de destruição ainda mais perigosos, 

 

Considerando que a degradação ou o desaparecimento dum bem do património cultural 

e natural constitui um empobrecimento nefasto do património de todos os povos do 

mundo, 

 

Considerando que a protecção desse património à escala nacional é frequentemente 

incompleto em virtude da amplitude dos meios necessários e da insuficiência de 

recursos económicos, científicos e técnicos do país no território do qual se encontra o 

bem a salvaguardar,  

 

Recordando que o Acto constitutivo da Organização prevê que a mesma colabore na 

conservação, no progresso e difusão do saber velando pela conservação e protecção do 

património universal, recomendando aos povos interessados convenções internacionais 

para esse efeito, 

 

Considerando que as convenções, recomendações e decisões internacionais existentes a 

favor dos bens culturais e naturais mostram a importância que representa, para todos os 

povos do mundo, da salvaguarda desses bens únicos e insubstituíveis a quem quer que 

pertençam, 

 

Considerando que alguns bens do património cultural e natural apresentam um interesse 

excepcional que implica a sua preservação enquanto elemento do património mundial 

de toda a humanidade, 

 

Considerando que perante a amplitude e a gravidade de novos perigos que os ameaçam 

é incumbência da comunidade internacional  participar na protecção do património 

cultural e natural da valor universal excepcional, pela concessão de assistência colectiva 

que, apesar de não substituir a acção do Estado a completará eficazmente, 

 

Considerando que é indispensável adoptar para esse efeito novas disposições 

convencionais estabelecendo um sistema eficaz de protecção colectiva do património 

cultural e natural de valor universal excepcional organizado de modo permanente e de 

acordo com os métodos científicos e modernos, 

 

Depois de ter decidido por ocasião da décima sexta sessão que essa questão constituiria 

o objectivo duma Convenção internacional, 
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Adopta aos dezasseis de Novembro de 1972 a presente Convenção. 

 

 

I- DEFINIÇÕES DE PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL   

 

ARTIGO 1 

Nos termos da presente Convenção são considerados como "património cultural": 

 

 Os monumentos: obras arquitectónicas, de escultura ou pintura monumentais, 

elementos ou estruturas de carácter arqueológico, inscrições, grutas e conjuntos de 

elementos, que têm valor universal excepcional do ponto de vista histórico, artístico 

ou científico, 

 

 Os conjuntos: grupos de construções isoladas ou reunidas, que, devido à sua 

arquitectura, à sua unidade, ou à sua integração na paisagem, possuem um valor 

universal excepcional do ponto de vista histórico, artístico ou científico, 

 

 Os sítios: obras humanas ou obras conjuntas do homem e da natureza, assim como 

as zonas incluindo os locais arqueológicos que têm um valor universal excepcional 

do ponto de vista histórico, estético, etnológico ou antropológico. 

 

 

ARTIGO 2 

Nos termos da presente Convenção são considerados como "património natural": 

 os monumentos naturais constituídos por formações físicas e biológicas ou por 

conjuntos dessas formações com valor universal excepcional do ponto de vista 

estético e científico, 

 

 as formações geológicas e fisiográficas e as zonas estritamente delimitadas 

constituindo o habitat de espécies animais e vegetais ameaçadas, com valor 

universal excepcional do ponto de vista científico ou da conservação, 

 

 os locais naturais ou as zonas naturais estritamente delimitados, possuindo um valor 

universal excepcional do ponto de vista científico, da conservação ou da beleza 

natural. 

 

Convention Concerning the Protection of the World Cultural and Natural Heritage  

THE GENERAL CONFERENCE of the United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization meeting in Paris from 17 October to 21 November 1972, at its 

seventeenth session, 

 

Noting that the cultural heritage and the natural heritage are increasingly threatened with 

destruction not only by the traditional causes of decay, but also by changing social and 

economic conditions which aggravate the situation with even more formidable 

phenomena of damage or destruction, 

Considering that deterioration or disappearance of any item of the cultural or natural 

heritage constitutes a harmful impoverishment of the heritage of all the nations of the 

world, 

Considering that protection of this heritage at the national level often remains 

incomplete because of the scale of the resources which it requires and of the insufficient 
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economic, scientific, and technological resources of the country where the property to 

be protected is situated, 

Recalling that the Constitution of the Organization provides that it will maintain, 

increase, and diffuse knowledge, by assuring the conservation and protection of the 

world's heritage, and recommending to the nations concerned the necessary 

international conventions, 

Considering that the existing international conventions, recommendations and 

resolutions concerning cultural and natural property demonstrate the importance, for all 

the peoples of the world, of safeguarding this unique and irreplaceable property, to 

whatever people it may belong, 

Considering that parts of the cultural or natural heritage are of outstanding interest and 

therefore need to be preserved as part of the world heritage of mankind as a whole, 

Considering that, in view of the magnitude and gravity of the new dangers threatening 

them, it is incumbent on the international community as a whole to participate in the 

protection of the cultural and natural heritage of outstanding universal value, by the 

granting of collective assistance which, although not taking the place of action by the 

State concerned, will serve as an efficient complement thereto, 

Considering that it is essential for this purpose to adopt new provisions in the form of a 

convention establishing an effective system of collective protection of the cultural and 

natural heritage of outstanding universal value, organized on a permanent basis and in 

accordance with modern scientific methods, 

Having decided, at its sixteenth session, that this question should be made the subject of 

an international convention, 

Adopts this sixteenth day of November 1972 this Convention. 

I. DEFINITION OF THE CULTURAL AND NATURAL HERITAGE 

Article 1  

For the purposes of this Convention, the following shall be considered as "cultural 

heritage": 

monuments: architectural works, works of monumental sculpture and painting, elements 

or structures of an archaeological nature, inscriptions, cave dwellings and combinations 

of features, which are of outstanding universal value from the point of view of history, 

art or science; 

groups of buildings: groups of separate or connected buildings which, because of their 

architecture, their homogeneity or their place in the landscape, are of outstanding 

universal value from the point of view of history, art or science; 

sites: works of man or the combined works of nature and man, and areas including 

archaeological sites which are of outstanding universal value from the historical, 

aesthetic, ethnological or anthropological point of view. 

Article 2  

For the purposes of this Convention, the following shall be considered as "natural 

heritage": 

natural features consisting of physical and biological formations or groups of such 

formations, which are of outstanding universal value from the aesthetic or scientific 

point of view; 

geological and physiographical formations and precisely delineated areas which 

constitute the habitat of threatened species of animals and plants of outstanding 

universal value from the point of view of science or conservation; 

natural sites or precisely delineated natural areas of outstanding universal value from the 

point of view of science, conservation or natural beauty.  

Article 3  

It is for each State Party to this Convention to identify and delineate the different 

properties situated on its territory mentioned in Articles 1 and 2 above. 

http://portal.unesco.org/en/ev.php@URL_ID=15244&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION=201.html
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Definição aprovada pela 20ª Assembléia Geral. Barcelona, Espanha, 6 de julho de 2001:  

Um Museus é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e 

do seu desenvolvimento, aberta ao público e que adquire, conserva, investiga, difunde e 

expõe os testemunhos materiais do homem e de seu entorno, para educação e deleite da 

sociedade. 

 

Além das instituições designadas como “Museus”, se considerarão incluídas nesta 

definição: 

 

● Os sítios e monumentos naturais, arqueológicos e etnográficos 

● Os sítios e monumentos históricos de caráter museológico, que adquirem, conservam 

e difundem a prova material dos povos e de seu entorno 

● As instituições que conservam coleções e exibem exemplares vivos de vegetais e 

animais – como os jardins zoológicos, botânicos, aquários e vivários 

● Os centros de ciência e planetários 

● As galerias de exposição não comerciais 

● Os institutos de conservação e galerias de exposição, que dependam de bibliotecas e 

centros arquivísticos 

● Os parques naturais 

● As organizações internacionais, nacionais, regionais e locais de museus 

● Os ministérios ou as administrações sem fins lucrativos, que realizem atividades de 

pesquisa, educação, formação, documentação e de outro tipo, relacionadas aos museus e 

à museologia 

● Os centros culturais e demais entidades que facilitem a conservação e a continuação e 

gestão de bens patrimoniais, materiais ou imateriais 

● Qualquer outra instituição que reúna algumas ou todas as características do museu, ou 

que ofereça aos museus e aos profissionais de museus os meios para realizar pesquisas 

nos  campos da Museologia, da Educação ou da Formação.  

  

2001 

Article II - Definitions 

1. A museum is a non-profit making, permanent institution in the service of society 

and of its development, and open to the public, which acquires, conserves, researches, 

communicates and exhibits, for purposes of study, education and enjoyment, material 

evidence of people and their environment.  

a. The above definition of a museum shall be applied without any limitation arising 

from the nature of the governing body, the territorial character, the functional 

structure or the orientation of the collections of the institution concerned.  

b. In addition to institutions designated as "museums" the following qualify as 

museums for the purposes of this definition:  

i. natural, archaeological and ethnographic monuments and sites and 

historical monuments and sites of a museum nature that acquire, 

conserve and communicate material evidence of people and their 

environment;  

ii. institutions holding collections of and displaying live specimens of plants 

and animals, such as botanical and zoological gardens, aquaria and 

vivaria;  

iii. science centres and planetaria; 

iv. non-profit art exhibition galleries;  

v. nature reserves;  
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vi. international or national or regional or local museum organisations, 

ministries or departments or public agencies responsible for museums as 

per the definition given under this article;  

vii. non-profit institutions or organisations undertaking conservation, 

research, education, training, documentation and other activities relating 

to museums and museology;  

viii. cultural centres and other entities that facilitate the preservation, 

continuation and management of tangible or intangible heritage resources 

(living heritage and digital creative activity);  

a. such other institutions as the Executive Council, after 

seeking the advice of the Advisory Committee, considers 

as having some or all of the characteristics of a museum, 

or as supporting museums and professional museum 

personnel through museological research, education or 

training. 
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MESA-REDONDA DE SANTIAGO DO CHILE
*
 

ICOM, 1972 

 

 

 

1. PRINCÍPIOS DE BASE DO MUSEU INTEGRAL 

 

Os membros da Mesa-Redonda sobre o papel dos museus na América Latina de hoje, 

analisando as apresentações dos animadores sobre os problemas do meio rural, do meio 

urbano, do desenvolvimento técnico-científico, e da educação permanente, tomaram 

consciência da importância desses problemas para o futuro da sociedade na América 

Latina. 

 

Pareceu-lhes necessário, para a solução destes problemas, que a comunidade entenda 

seus aspectos técnicos, sociais, económicos e políticos. 

 

Eles consideraram que a tomada de consciência pelos museus, da situação atual., e das 

diferentes soluções' que se podem. vislumbrar. para melhorá-la, é uma condição 

essencial para sua integração à vida da sociedade. Desta maneira, consideraram que os 

museus podem c devem desempenhar um papel decisivo na educação da comunidade 

 

Santiago, 30 de maio de 1972 

 

 

II- Resoluções ADOTADAS PELA MESA REDONDA DE SANTIAGO DO CHILE  

 

 

1. Por uma mutação do museu da América Latina 

 

Considerando 

 Que as transformações sociais, económicas e culturais que se produzem no mundo, e, 

sobretudo em um grande número de regiões em via de desenvolvimento, são um desafio 

para a Museologia; 

 

 Que a humanidade vive actualmente em um período de crise profunda; que a técnica 

permitiu à civilização material realizar gigantescos progressos que não tiveram 

equivalência no campo cultural; que esta situação criou um desequilíbrio entre os países 

que atingiram um alto nível de desenvolvimento material e aqueles que permanecem à 

margem desta expansão e que foram mesmo abandonados ao longo de sua história; que 

os problemas da sociedade contemporânea são devidos a injustiças, e que não é possível 

pensar em soluções para estes problemas enquanto estas injustiças não forem corrigidas; 

 

 Que os problemas colocados pelo progresso das sociedades no mundo contemporâneo 

devem ser pensados globalmente e resolvidos em seus múltiplos aspectos; que eles não 

podem ser resolvidos por uma única ciência ou por uma única disciplina; que a escolha 

das melhores soluções a serem adoptadas, e sua aplicação, não devem ser apanágio de 

um grupo social, mas exigem ampla e consciente participação e pleno engajamento de 

todos os sectores da sociedade; 

 

                                         
* Tradução Marcelo M. Araújo e M.ª  Cristina º Bruno. 
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 Que o museu é uma instituição a serviço da sociedade, da qual é parte integrante e que 

possui nele mesmo os elementos que lhe permitem participar na formação da 

consciência das comunidades que ele serve; que ele pode contribuir para o engajamento 

destas comunidades na acção, situando suas actividades em um quadro histórico que 

permita esclarecer os problemas atuais, isto é, ligando o passado ao presente, 

engajando-se nas mudanças de estrutura em curso e provocando outras mudanças no 

interior de suas respectivas realidades nacionais; 

 

 Que esta nova concepção não implica na supressão dos museus atuais, nem na 

renúncia aos museus especializados, mas que se considera que ela permitirá aos museus 

se desenvolverem e evoluírem da maneira mais racional e mais lógica, a fim de melhor 

servir à sociedade; que, em certos casos, a transformação prevista ocorrerá lenta e 

mesmo experimentalmente, mas que, em outros, ela poderá ser o princípio director 

essencial; 

 

 Que a transformação das actividades dos museus exige a mudança progressiva da 

mentalidade dos conservadores e dos responsáveis pelos museus assim como das 

estruturas das quais eles dependem; que, de outro lado, o museu integral necessitará, a 

título permanente ou provisório, da ajuda de especialistas de diferentes disciplinas e de 

especialistas de ciências sociais; 

 

 Que por suas características particulares, o novo tipo de museu parece ser o mais 

adequado para uma acção em nível regional, em pequenas localidades, ou de médio 

tamanho; 

 

 Que, tendo em vista as considerações expostas acima, e o fato do museu ser uma 

"instituição ao serviço da sociedade, que adquire, comunica, e notadamente expõe, para 

fins de estudo, conservação, educação e cultura, os testemunhos representativos da 

evolução da natureza e do homem", a Mesa-Redonda sobre o papel do museu na 

América Latina de hoje, convocada pela UNESCO em Santiago do Chile, de 20 a 31 de 

maio de 1972, 

 

 

Decide de uma maneira geral 

1. Que é necessário abrir o museu às disciplinas que não estão incluídas no seu 

âmbito de competência tradicional, a fim de conscientizá-lo do desenvolvimento 

antropológico, sócio-económico e tecnológico das nações da América Latina, através da 

participação de consultores para a orientação geral dos museus; 

 

2. Que os museus devem intensificar seus esforços na recuperação do património 

cultural, para fazê-lo desempenhar um papel social e evitar que ele seja dispersado fora 

dos países latino-americanos; 

 

3. Que os museus devem tornar suas colecções o mais acessível possível aos 

pesquisadores qualificados, e também, na medida do possível, às instituições públicas, 

religiosas e privadas; 

 

4. Que as técnicas museográficas tradicionais devem ser modernizadas para 

estabelecer uma melhor comunicação entre o objecto e o visitante; que o museu deve 

conservar seu carácter de instituição permanente, sem que isto implique na utilização de 

técnicas e de materiais dispendiosos e complicados, que poderiam conduzir o museu a 

um desperdício incompatível com a situação dos países latino-americanos; 
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5. Que os museus devem criar sistemas de avaliação que lhes permitam determinar a 

eficácia de sua acção em relação à comunidade; 

 

6. Que, levando em consideração os resultados da pesquisa sobre as necessidades 

atuais dos museus e sua carência de pessoal, a ser realizada sob os auspícios da 

UNESCO, os centros de formação de pessoal existentes na América Latina devem ser 

aperfeiçoados e desenvolvidos pelos próprios países; que esta rede de centros de 

formação deve ser completada e sua influência se fazer sentir no plano regional; que a 

reciclagem de pessoal actual deve ser garantida em nível nacional e regional; e que lhe 

seja dada a possibilidade de aperfeiçoamento no estrangeiro. 

 

 

Resolutions 

 

The social. economic and cultural changes occurring in the world. and particularly in 

many underdeveloped areas constitute a challenge to museology. 

 

Mankind is living through a profound crisis: 

 

Technology has produced an enormous advance of civilization which is not matched by 

oultura1 development. This has led to an imbalance between the countries which have 

achieved great material development and others which remain on the periphery of 

development and are still enslaved as a result of their history. 

Most of the problems revea1ed by contemporary society have their roots in situations of 

injustice and cannot be solved unti1 those injustices are rectified. 

 

The problem involved in the progress of societies in the contemporary world ca11 for an 

overall view and integrated treatment of their various aspects; the solution is not 

confined to a single science or discipline any more than the decision concerning the best 

solutions and the way of imp1ementing them be1ongs to a sing1e social group, but 

rather requires the full conscious and committed participation on all sections of society. 

 

The museum is an institution in the service of society of which it forms an inseparab1e 

part and, of its very nature, contain the elements which enable it to help in moulding the 

consciousness of the communities 1t serves, through which it can stimulate those 

communities to action by projecting forward its historical act1vities so that they 

culminate in the presentation of contemporary problems; 

that is to say, by linking together past and present, identifying itself with indispensable 

structural changes and cal1tng forth others appropriate to its particular national context 

 

This approach does not deny the value or existing museums, nor does it imply 

abandoning the principle or specialized museums; it is put toward as the most rational 

and logical course of development for museums, so that they may best serve society' s 

needs. In some cases, the proposed change may be introduced gradually or on an 

experimental basis; in others, it may provide the basic orientation. 

 

The transformation in musicological activities call for a gradual change in the outlook 

of: curators and administrators and in the institutional structures for which they are 

responsible. In addition, the integrated museum requires the permanent or temporary 

assistance or experts from various disciplines, including the social sciences. 
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The new type of museum, by its specific features, seems the most suited to function as a 

regional museum or as a museum for small and medium-sized population centres. 

 

On the basis of the above considerations, and bearing in mind that the museum is an 

institution in the service or society which acquires, preserves, makes available exhibits 

illustratlve of the natural and human evolution, and, above all, displays them for 

educational, cultural and study purposes, the round table on the development and the 

role of museums to the contemporary world. 

 

RESOLVES 

 

IN GENERAL 

 

1. That museums should widen their perspective to include branches other than those in 

which they specialize with a view to creating an awareness of the anthropological, 

social, economic and technological development of the countries of Latin America, by 

calling on the services of advisers on the general orientation or museums. 

 

2. That museums should intensity their work of recovering the cultural heritage and 

using it for social purposes so as to avoid its being dispersed and removed from Latin 

America. 

 

3. That museums should make their collections available in the most convenient 

possible manner to qualified research workers and, so far as possible, to public. 

religious and private institutions. 

 

4. That traditional museographic techniques should be brought up to date in order to 

improve the visitors' comprehension or the exhibits 

 

That museums should preserve the character and atmosphere of permanent institutions, 

without resorting to the use or costly and sophisticated techniques and materials which 

might encourage a tendency to extravagance unsuited to Latin American conditions. 

 

5. That museums should establish systems of evaluation in order to verify their 

effectiveness in relation to the community.  

 

6. Having regard to the finding of the survey on current needs and the shortage of 

museum staffs to be conducted under the auspices of Unesco, the existing training 

centres for museum staffs in Latin America should be strengthened and expanded by the 

countries themselves. 

 

The system or training centres should be amplified with regional integration as an 

ultimate objective. 

 

Facilities should be provided .at the national. and regional levels for the training of 

existing personnel and provision should be made for training courses abroad. 
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DECLARAÇÃO DE QUEBEC
*
 

  

PRINCÍPIOS DE BASE DE UMA NOVA MUSEOLOGIA 1984 

 

 

 

Introdução 

 

Um movimento de nova museologia tem a sua primeira expressão pública e 

internacional em 1972 na "Mesa-Redonda de Santiago do Chile" organizada pelo 

ICOM. Este movimento afirma a função social do museu e o carácter global das suas 

intervenções. 

 

 

Proposta 

 

1. Consideração de ordem universal 

 

A museologia deve procurar, num mundo contemporâneo que tenta integrar todos os 

meios de desenvolvimento, estender suas atribuições e funções tradicionais de 

identificação, de conservação e de educação, a práticas mais vastas que estes objectivos, 

para melhor inserir sua acção naquelas ligadas ao meio humano e físico. 

 

Para atingir este objectivo e integrar as populações na sua acção, a museologia utiliza-se 

cada vez mais da interdisciplinaridade, de métodos contemporâneos de comunicação 

comuns ao conjunto da acção cultural e igualmente dos meios de gestão moderna que 

integram os seus usuários. 

 

Ao mesmo tempo que preserva os frutos materiais das civilizações passadas, e que 

protege aqueles que testemunham as aspirações e a tecnologia actual, a nova 

museologia - ecomuseologia, museologia comunitária e todas as outras formas de 

museologia activa - interessa-se em primeiro lugar pelo desenvolvimento das 

populações, reflectindo os princípios motores da sua evolução ao mesmo tempo que as 

associa aos projectos de futuro. 

 

Este novo movimento põe-se decididamente ao serviço da imaginação criativa, do 

realismo construtivo e dos princípios humanitários defendidos pela comunidade 

internacional. Toma-se de certa forma um dos meios possíveis de aproximação entre os 

povos, do seu conhecimento próprio e mútuo, do seu desenvolvimento cíclico e do seu 

desejo de criação fraterna de um mundo respeitador da sua riqueza intrínseca. 

 

Neste sentido, este movimento, que deseja manifestar-se de uma forma global, tem 

preocupações de ordem científica, cultural, social e económica. 

 

Este movimento utiliza, entre outros, todos os recursos da museologia (colecta, 

conservação, investigação científica, restituição o difusão, criação), que transforma em 

instrumentos adaptados a cada meio e projectos específicos. 

 

                                         
* Tradução Mário Moutinho. Revisão Marcelo M. Araújo. 
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2. Tomada de posição 

 

Verificando que mais de quinze anos de experiências de nova museologia - 

ecomuseologia, museologia comunitária e todas as outras formas de museologia activa - 

pelo mundo foram um factor de desenvolvimento crítico das comunidades que 

adoptaram este modo de gestão do seu futuro; 

 

Verificando a necessidade sentida unanimemente pelos participantes nas diferentes 

mesas de reflexão e pelos intervenientes consultados, de acentuar os meios de 

reconhecimento deste movimento; 

 

Verificando a vontade de criar as bases organizativas de uma reflexão comum e das 

experiências vividas em vários continentes; 

 

Verificando o interesse em se dotar de um quadro de referência destinado a favorecer o 

funcionamento destas novas museologias e de articular em consequência os princípios e 

meios de acção; 

 

Considerando que a teoria dos Ecomuseus o dos museus comunitários (museus de 

vizinhança, museus locais...) nasceu das experiências desenvolvidas em diversos meios 

durante mais de 15 anos. 

 

É adoptado o que se segue: 

 

A. que a comunidade museal internacional seja convidada a reconhecer este 

movimento, a adoptar e a aceitar todas as formas de museologia activa na tipologia dos 

museus; 

B. que tudo seja feito para que os poderes públicos reconheçam e ajudem a 

desenvolver as iniciativas locais que colocam em aplicação estes princípios; 

C. que neste espírito, e no intuito de permitir o desenvolvimento e eficácia  destas 

museologias, sejam criadas em estreita colaboração as seguintes estruturas permanentes: 

 um comité internacional "Ecomuseus/Museus comunitários" no quadro do ICOM 

(Conselho Internacional de Museus); 

 uma federação internacional da nova museologia que poderá ser associada ao ICOM e 

ao ICOMOS (Conselho Internacional dos Monumentos e Sítios), cuja sede provisória 

será no Canadá; 

D. que seja formado um grupo de trabalho provisório cujas primeiras acções seriam: a 

organização das estruturas propostas, a formulação de objectivos, a aplicação de um 

plano trienal de encontros e de colaboração internacional. 

 

Quebec, 12 de Outubro de 1984.  

Adoptado pelo I Atelier Internacional 

 Ecomuseus/Nova Museologia 
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DECLARAÇÃO DE LISBOA
*
 

 

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO INTERNACIONAL DE FORMAÇÃO DE 

PESSOAL DE MUSEUS -  ICTOP,DE 1994 

 

 

 

 

- Considerando que rápidas mudanças nas condições mundiais provocaram uma 

depreciação da herança natural e cultural, designadamente pela combinação dos 

interesses nacionais e internacionais; e, 

 

- Considerando que há determinadas ideias e convicções que são fundamentais 

para a existência humana e a inter conexão entre as pessoas, as pessoas e o ambiente, e 

as pessoas e a sua natureza universal; e, 

 

- Considerando que é necessário para os museus como instituições "ao serviço da 

sociedade e do seu desenvolvimento" assumirem um papel de liderança na comunidade 

internacional; 

 

- Assim, o Comité Internacional de Formação de Pessoal dos Museus, reunida em 

Lisboa, Portugal, em 3 de Outubro 1994, tomou as seguintes resoluções: 

 

1. Os programas de formação museológica devem procurar atingir novos processos 

de incorporação de material tanto tangível como intelectual de âmbito museal nas suas 

actividades educacional e informacional; e, 

 

2. Os programas de formação museológica devem oferecer oportunidades de 

formação que visem o preenchimento das necessidades imediatas e das expectativas da 

comunidade museológica para a munir de uma programação pró-activa em vez de uma 

instrução reactiva; e, 

 

3. Os programas de formação museológica devem fazer uma abordagem integrada 

e interdisciplinar ao trabalho museológico que conjugue teoria e prática, evite o 

processo de formação, e mantenha a prossecução de práticas profissionais perpetuadas 

pelas comissões do ICOM relativas às funções básicas dos museus; e, 

 

4. Os programas de formação museológica devem ter em consideração que a 

formação museológica não está limitada a oportunidades organizadas de instrução, e 

devem reconhecer a importância da natureza global da comunidade museológica 

empenhando-se por um diálogo aberto e pela livre troca de ideias, teorias, e práticas 

através de publicações técnicas e profissionais, jornais e livros, e pela diversificação 

tanto de formadores como de formandos para apreender novos conceitos e proceder a 

uma introspecção de actividades sociológicas e museológicas periódicas; e, 

 

5. Os programas de formação museológica devem preparar formandos, a todos os 

níveis, para desempenharem mais elevados papéis de liderança, estimulando a 

investigação intelectual, a interacção imaginativa, e soluções corajosas para aplicar a 

práticas e actividades museológicas, bem como transmitindo um senso de 

responsabilidade ética, profissional e social; e, 

                                         
* Tradução Miguel Lara. Revisão Mário Moutinho. 
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6. Os programas de formação museológica devem alargar a sua esfera de acção 

museológica raciocinando em termos globais e formando em termos locais, para ir ao 

encontro e inclusivamente exceder as necessidades e expectativas da profissão 

museológica, definida e descrita pelos ideais estabelecidos e mantidos pelo ICOM; e, 

 

7. O dever académico responsável exige o reiteramento do compromisso de apoio 

tanto a formadores como a formandos no intercâmbio de programas internacionais de 

formação, e de realçar-se essa oportunidade proporcionando uma lista regular e exacta 

dos programas de formação nos museus, designadamente através de uma publicação, tal 

como o Directório de Formação em Museus (Directory of Museum Training); e, 

 

8. Devem ser desenvolvidos todos os esforços para distribuir Standards e Éticas 

para os Programas de Formação em Museus e para defender o nível de formação 

estabelecido por esse documento. 

 

Estas resoluções são tomadas na convicção de que: 

 

1. O carácter específico, linguagem e cultura de todo e qualquer povo deve ser 

preservado em benefício e esclarecimento das gerações actuais e das vindouras; e, 

2. Os valores de formação e conhecimento museológicos não deveriam ser 

limitados ou restringidos por retóricas enfáticas ou regras; e, 

3. A natureza uniformizada da profissão museológica não deveria ser subdividida 

com base na teoria, na semântica ou numa categorização unilateral; e, 

4. O nível mais elevado do profissionalismo museológico deveria ser visado 

enquanto reconhecimento da diversidade e singularidade de programas de formação que 

vão de encontro às necessidades específicas da área anfitriã, do estado, da região, ou da 

nação. 

 

Finalmente, o Comité Internacional para a Formação de Pessoal de Museus: 

1. Recomenda que as instâncias de direcção dos museus portugueses considerem a 

necessidade de criação de programas de formação contínua para os recursos humanos 

dos museus; e, 

2. Reitera o apoio ao programa de formação em Dubrovnik e recomenda o seu 

reatamento assim que for possível. 

 

 

DECLARATION OF LISBON 

Resolutions of the International Committee for Training of Personnel  (ICTOP) 

 

Whereas rapidly changing world conditions have caused a diminishing of cultural and 

natural heritage through a blending of national and international interests; and, 

 

Whereas there are certain ideas and beliefs that are basic to human existence and the 

inter-relationship between people, people and the environment, and people and their 

universal nature; and, 

 

Whereas it is necessary for museums as institutions “in the service of society and of its 

development” to assume a greater role of  leadership in the world community; 

 

Therefore, the International Committee for Training of Personnel, meeting in Lisbon, 

Portugal, October 3 through 8, 1994, affirms the following resolutions: 
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1. that museum training programs, at all levels, must seek new ways of  incorporating 

both the tangible and intellectual material associated with museums into their 

educational and informational activities; and, 

 

2. that museum training programs, at all levels, must provide training opportunities 

that go beyond the immediate needs and expectations of the museum community to 

provide pro-active programming rather than re-active instruction; and 

 

3. that museum training programs, at all levels, must utilize an integrated and inter-

disciplinary approach to museum work that combines theory and practice, avoids 

process training, and maintains continuity with professional practices as 

perpetuated by ICOM committees that are related to the basic functions of 

museums; and, 

 

4. that museum training programs, at all levels, must realize that museological training 

is not limited to organized instructional opportunities and must recognize the 

importance of the global nature of the museological community by striving for an 

open dialogue and a free exchange of ideas, theories, and practices through 

professional publications, journals, and books, and by diversification of both 

trainers and trainees to gain new concepts and insight into recurrent museological 

and sociological activities; and 

 

5. that museum training programs, at all levels, must prepare trainees for greater 

leadership roles by stimulating intellectual investigation, imaginative interaction, 

and courageous solutions to museological activities and practices, and imparting a 

sense of ethical, professional and social responsibility; and, 

 

6. that museum training programs, at all levels, must broaden their museological 

scope by thinking globally while training locally to meet and exceed the needs and 

expectations of the museum profession as defined and described by ideals 

established and maintained by ICOM; and, 

 

7. that responsible collegial duty requires reaffirmation of the commitment to support 

both trainer and trainee exchange between national and international training 

programs and to enhance that opportunity by providing an accurate and current 

listing of museum training programs through a publication such as the International 

Directory of Museum Training; and,  

 

8. that every effort will be made to distribute the Standards an Ethics for Museum 

Training Programs and to advocate the level of museum training set forth by that 

document; and, 

 

9. that a Forward Planning document be developed that will support ICTOP in its 

broader activities and assist Committee members in working within the 

international arena. 

 

These resolutions are formed in the belief that: 

 

1. the specific character, language, and culture of any and all people should be 

preserved for the benefit and enlightenment of current future generations; and, 
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2. the values of museological knowledge and training should not be limited or 

restricted by overly emphatic rhetoric or rules; and, 

 

3. the unifying nature of the museum profession should not be sub-divided based on 

theory, semantics, or unilateral categorization; and, 

 

4. the highest level of museum professionalism should be sought while recognizing 

the diversity and uniqueness of programs providing training to meet the specific 

needs of the host area, state, region, or nation. 

 

Finally, the International Committee for the Training of Personnel: 

 

1. recommends the Portuguese museum leadership give careful consideration to 

initiating continuing training programs for persons in the museum workforce; and, 

 

2. reaffirms support of the Dubrovnik training program and recommends its 

reintroduction at the earliest possible date. 

 

 
 


